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APRESENTAÇÃO 

Esta obra socializa um conjunto de reflexões sobre as implicações do isolamento social derivado 

da crise de saúde pública provocada pela pandemia do novo coronavírus na vida universitária dos (as) 

estudantes do Curso de Pedagogia do Campus Universitário do Tocantins – Cametá, da Universidade 

Federal do Pará. 

Trata-se de uma investigação desenvolvida coletivamente por um grupo de pesquisadores, 

constituído por professores (as) e discentes, que reflete acerca do desafio de fazer pesquisa, no presente 

contexto, sobre o perfil socioeconômico dos (as) estudantes, sobre a função social da universidade, 

sobre as ações estatais e as políticas públicas implementadas para enfrentamento da pandemia, sobre as 

implicações no trabalho e na renda, assim como sobre as implicações para o processo formativo desses 

(as) discentes. 

O leitor vai encontrar nesta obra a socialização de um conjunto de reflexões, subsidiadas a partir 

de um banco de dados produzido por meio de questionário eletrônico aplicado a 178 estudantes do 

Curso de Pedagogia, além de ponderação fundamentada em autores de base crítica, defensores de uma 

concepção de educação ampla e humanizadora. 

A pandemia explicitou as profundas contradições que estruturam o modo de produção 

capitalista, principalmente nos países inseridos no contexto de exploração, como é o caso específico do 

Brasil. Além disso, a pandemia desafia em todos os sentidos, seja do ponto de vista individual e coletivo, 

atingindo de forma mundial as populações, as instituições e as pessoas. Contudo, as proporções desses 

impactos foram diferenciadas, considerando as condições econômicas, sociais e culturais de cada 

indivíduo, ou coletivas. Esta obra demonstra, portanto, essas implicações sobre um coletivo de sujeitos 

formado por estudantes do Curso de Pedagogia de uma universidade pública. 

Vive-se tempos de incertezas, onde a produção do conhecimento por meio da pesquisa pode 

ajudar a construir caminhos coletivos, para que se possa pensar alternativas para a transformações das 

práticas formativas, no sentido de que elas, por meio de um processo praxiológico, oriente no sentido 

de uma sociedade cada vez mais humanizadora. 

 

Desejamos boa leitura a tod@s!!! 

  

João Batista do Carmo Silva 
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INTRODUÇÃO 

 O presente artigo objetiva analisar o perfil socioeconômico dos estudantes do Curso de 

Pedagogia da Universidade Federal do Pará, Campus Universitário do Tocantins – Cametá, ao mesmo 

tempo em que compreende como essa construção interfere na apropriação do conhecimento desses 

sujeitos. Para dar conta de materializar o objetivo proposto, segue-se o seguinte questionamento: Qual 

o perfil da situação socioeconômica dos estudantes do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do 

Pará, Campus Universitário do Tocantins – Cametá? 

A sociedade vem passando por várias transformações, principalmente nos aspectos 

socioeconômicos políticos e culturais, interferindo diretamente na educação. Ou seja, a educação está 

envolvida em todos os setores da sociedade, e através dela torna-se possível conhecer e reconhecer as 

mudanças desta. O processo formativo se materializa nas relações com os outros, a partir da fala e dos 

ensinamentos, em um movimento constante de ensino-aprendizagem.  

 A educação, no contexto da crise da saúde pública, impulsionado pela crise do capital, desafia 

para um processo de construção de uma nova realidade, onde prevaleça a mudança de mentalidade, 

                                                             
1 Doutor em Educação. Docente da Faculdade de Educação do Campus Universitário do Tocantins/Cametá, da 
Universidade Federal do Pará. E-mail: jbatista@ufpa.br. 
2 Doutor em Educação. Docente da Faculdade de Educação, do Campus Universitário do Tocantins/Cametá, da 
Universidade Federal do Pará. E-mail: egidio@ufpa.br. 
3 Doutoranda em Educação do PPGE/FAE/UFMG. Técnica em Educação da Secretaria Estadual de Educação do Estado 
do Pará. Seduc-PA. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Universidade na Amazônia. E-mail: bveloso@ufpa.br. 
4 Graduando do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Federal do Pará. Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre Universidade na Amazônia e bolsista de extensão do Programa Conexões de Saberes. E-mail: 
brunopedagogia17@gmail.com.  
5 Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Federal do Pará. Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre Universidade na Amazônia e bolsista de extensão/Eixo Transversal. E-mail: 
shelianegaia@gmail.com. 
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capaz de produzir projetos que vislumbrem o processo educacional como prioridade para a classe 

desfavorecida. O Estado Neoliberal não tem proporcionado políticas públicas em prol da classe 

trabalhadora, ao contrário, tem impulsionado incentivos para o grande capital nacional e internacional. 

Diante desse cenário, faz-se necessário impulsionar lutas em busca de melhores condições nos diversos 

aspectos sociais, principalmente no campo formativo, ou seja, incentivar a construção de um projeto 

de educação contra-hegemônica que proporcione a conquista de direitos, qualidade, gratuidade e, 

principalmente, acessos e permanência aos benefícios da sociedade.     

Com o avanço do novo coronavírus até o interior do estado, a preocupação com a saúde, 

seguindo as medidas de isolamento2 e distanciamento social reflete nas condições socioeconômicas das 

famílias de baixa renda. É a partir dessa realidade que se pretende conhecer o perfil socioeconômico 

dos sujeitos pesquisados, a fim de compreender o processo formativo acadêmico dos estudantes. Nesse 

sentido, pode-se firmar que a pandemia tem produzido implicações drásticas para os estudantes da 

universidade.  

O contexto atual exige mudanças em todos os aspectos da vida humana. Trata-se de uma crise 

na saúde pública, provocando implicações em toda as esferas da sociedade global, principalmente nas 

relações de trabalho, nas estruturas dos estudos, e até mesmo nas formas de se diversão e convívio, 

buscando-se adaptar em diferentes situações nessa nova realidade. Um cenário, portanto, que não 

ausenta a região do Baixo Tocantins3, com destaque para os estudos das universidades, assim como de 

outros setores da sociedade.  

A metodologia da pesquisa se pauta na abordagem qualitativa do tipo estudo de caso, com apoio 

no materialismo histórico-dialético. Os instrumentos de coletas de dados seguem as recomendações das 

entrevistas estruturadas e semiestruturadas. As análises dos dados pautam-se na análise do conteúdo. A 

fundamentação teórica conta com apoio de: Castro (2016), Chauí (2003), Costa (2014) e Queiroz (2017), 

além de dos documentos oficiais do MEC e da UFPA. 

O artigo divide-se em duas partes. Na primeira analisam-se os sujeitos da pesquisa e as desigualdades 

sociais. Nessa seção, apresentam-se os dados que refletem a realidade socioeconômica dos estudantes 

pesquisados, assim como a dificuldades de acesso aos direitos sociais, como o acesso à universidade. 

Na segunda parte, reporta-se UNIVERSIDADE E INSERÇÃO REGIONAL: de onde são os 

estudantes de Pedagogia, buscando compreender o contexto que envolve os pesquisados desde a sua 

                                                             
2 No momento da pesquisa, o isolamento social se configura como uma obrigatoriedade dos estados e municípios para todos 
os cidadãos.   
3 O Território da Cidadania Baixo Tocantins - PA está localizado na região Norte e é composto por 11 municípios: 
Abaetetuba, Acará, Baião, Barcarena, Cametá, Igarapé-Miri, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do Pará e Tailândia. 
O Baixo Tocantins encontra-se numa zona de fronteira. A microrregião localiza-se entre a Amazônia Central e Amazônia 
Oriental, no nordeste do Pará, por onde passa a linha dividindo coincidentemente a microrregião do Baixo Tocantins e a de 
Tucuruí. 
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origem. Finaliza-se com as considerações finais, fazendo uma síntese da conclusão da pesquisa, ao 

mesmo tempo provocando discussão para possíveis alternativas à inclusão dos estudantes aos cursos 

da universidade. 

 

Os sujeitos da pesquisa e as desigualdades sociais  

Para analisar os perfis socioeconômicos dos sujeitos desta pesquisa, torna-se necessário 

contextualizar a realidade vigente, onde as relações presenciais estão perdendo espaço para as relações 

virtuais, provocadas pelas medidas de isolamento social recomendados pelos órgãos competentes da 

saúde.    

Analisar o perfil dos estudantes do Curso de Pedagogia se configura como um importante 

instrumento para conhecimento das características dos sujeitos que frequentam o curso. Partindo dessa 

premissa, busca-se uma melhor visibilidade do perfil dos estudantes do Curso de Pedagogia da 

UFPA/Campus de Cametá, no sentido de obter uma análise do processo formativo no contexto da 

pandemia. Ou seja, quais as consequências provocadas pela pandemia nas relações dos estudantes com 

a universidade?  

Observa-se, a partir dos dados, que a faixa etária dos estudantes fica entre 18 e 48 anos. Se for 

considerada a entrada de novos discentes no ensino superior, a maioria dos estudantes são jovens entre 

18 a 24 anos. Esse é um fato positivo levando-se em consideração o Plano Nacional de Educação 

(2014/2024), na sua meta 12:  

Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para cinquenta por cento e a taxa líquida 
para trinta e três por cento da população de dezoito a vinte e quatro anos, assegurada a 
qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, quarenta por cento das novas matrículas, no 
segmento público (Brasil, 2014). 

Do total de 100% dos estudantes, um pouco mais da metade está nessa faixa etária, o que 

corresponde a 55% daqueles matriculados no Curso de Pedagogia que estão entre 18 a 24 anos. 

No entanto, não se pode desconsiderar os números de estudantes cursando o ensino superior a 

partir dessa faixa etária, os quais estão cada vez mais em busca de conhecimentos, número esse que vem 

crescendo gradativamente com a expansão e democratização do ensino superior.  

Merecem destaque os estudantes com idades a partir dos 40 anos, os quais buscam, na 

universidade, novas perspectivas profissionais, satisfação pessoal e até mesmo manter-se em atividade, 

uma vez que nunca é tarde para estudar. No entanto, os estudantes com mais idade podem passar por 

dificuldades de adaptação ou até mesmo preconceito. Nesse sentido, o apoio institucional dos mais 

jovens torna-se importantíssimo nesse processo. 
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Gráfico 1. Percentual da faixa etária dos estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá.  Fonte: 
Silva et al. (2020). 

 

Observa-se, também, que 65,2% dos estudantes são do gênero feminino, como mostra o 

Gráfico 2, pois sabe-se que, historicamente, desde o surgimento do Curso de Pedagogia, a sua maioria 

era de discentes mulheres. Com isso, pode-se observar que mesmo com a crescente busca por parte os 

homens, o curso ainda se mantém, em sua grande maioria, frequentado por estudantes do gênero 

feminino. De acordo com o Censo da Educação Superior de 2018, o número de matriculas no ensino 

superior a nível de graduação corresponde a 71,3% para as mulheres e de 28,7% para os homens. Assim, 

as mulheres estão cada vez inseridas na carreira do magistério. 

[...] foi sendo configurada por meio de transformações sociais organizadas sob a ótica dos 
gêneros. Como resultado dessas transformações, o curso de Pedagogia se constituiu em um 
espaço hegemônico de formação feminina, contribuindo para a construção de um perfil sobre 
seus/suas discentes (Castro; Santos, 2016). 

Nesse sentido, considerar as relações de gênero são fundamentais para as construções sociais. 

Assim, o conjunto de características consideradas “naturalmente” femininas ou masculinas, com relação 

à formação em pedagogia, caracteriza-a como um espaço hegemônico de formação feminina, reiterado 

pelos discursos sociais e culturais das mulheres, conforme dispõem Castro e Santos (2016). 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE, FORMAÇÃO E TRABALHO 
IMPLICAÇÕES DO ISOLAMENTO SOCIAL NA ROTINA DOS(AS) ESTUDANTES DO CURSO DE PEDAGOGIA 
 

 

- 21 - 

 

Gráfico 2. Percentual do gênero dos estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. Fonte: Silva 
et al. (2020). 

 

Tais dados são bastante significativos, em se considerando os primórdios da educação superior 

brasileira, referente ao gênero feminino, que por muito tempo excluiu as mulheres dos direitos à 

educação. Depois de muitas lutas, elas conseguiram ingressar nas escolas e nas instituições de ensino 

superior, como afirma a pesquisa realizada pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Andifes), que mostra estudantes do sexo feminino como maioria nas 

universidades federais. Desde a primeira pesquisa, realizada em 1996, as mulheres eram 51,4% do corpo 

discente, tendo acréscimo, no ano 2018, para 54, 6% do total.  

Dentre os feitos que contribuíram para a entrada das mulheres nas universidades públicas, o 

projeto de interiorização tem um papel significativo, pois possibilitou ampliar o acesso à universidade 

para as zonas mais distantes do núcleo urbano, oportunizando o ensino superior aos povos ribeirinhos, 

quilombolas, rurais entre outros. O processo de interiorização impulsionou a captação de recursos para 

as universidades, ampliando o número do corpo docente através do Programa de Reestruturação e 

Expansão das Universidades (Reuni).  

 O Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Pará (PDI 2016-2025) 

pauta-se no “objetivo de expandir suas ações de ensino, pesquisa e extensão para os municípios do 

interior do estado, buscando uma integração mais efetiva com a sociedade amazônica, além de 

promover o desenvolvimento da interiorização”. Nesse sentido, o processo de formação busca atender 

às demandas da região, potencializando os seus aspectos socioeconômicos, políticos e culturais. O 

processo de interiorização possibilitou que o ensino também pudesse alcançar o interior dos estados e, 

consequentemente, um número maior de estudantes, principalmente de mulheres no espaço acadêmico.  
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 Outra característica do perfil dos estudantes no curso pesquisado está relacionada com o estado 

civil, uma vez que os solteiros são a maioria. A partir do questionamento sobre qual seria o seu estado 

civil, observa-se, a partir do Gráfico 3, que o maior percentual corresponde aos solteiros, com 71,35%, 

seguido daqueles em união estável, com 19,66%, casados, com 7,87%, e divorciados, com 1,16%. Esse 

índice é bastante coerente considerando-se que a maioria dos estudantes são jovens, como mostra os 

dados do primeiro gráfico. Com isso, consequentemente, tem-se um percentual grande de estudantes 

solteiros cursando pedagogia.  

  

 

Gráfico 3. Percentual do estado civil dos estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. Fonte: 
Silva et al. (2020). 

 

Quando questionados se possuem filhos, 62,4% dos estudantes respondem que não, indo de 

encontro com os dados do Gráfico 3 (maioria solteiros) e com os dados do Gráfico 1 (em grande parte 

jovens). No entanto, 37,6% dos entrevistados possuem filhos, ou seja, os estudantes não somente 

exercem atividades universitárias como também cuidam de suas famílias. É uma realidade que chama a 

atenção, pois os estudantes tendem a dividir o seu tempo entre as atividades da universidade, trabalho 

e família/filhos, deixando muitas vezes de usufruir ou aproveitar por inteiro ambos os momentos, fator 

esse ocasionado pela rotina, em muitos casos cansativa. 

Diante do momento vivenciado, em que a pandemia passou a restringir muitos hábitos, pensa-

se que, de alguma forma, este período contribui para que pais e filhos estejam juntos e tenham mais 

tempo para fazerem atividades, o que não era possível antes, por conta do cotidiano e da correria, 

ocasionando o fortalecimento dos laços.  
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Gráfico 4. Percentual de estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá que possui filhos. Fonte: 
Silva et al. (2020). 

 

Os dados revelam que os estudantes possuem entre um e dois filhos, correspondendo, 

respectivamente, a 52,2% e 31,3%. Diante disso, infere-se as crescentes mudanças que a composição 

familiar vem sofrendo ao longo dos anos. Casais buscam ter filhos mais tardiamente quando estão 

economicamente instáveis ou preparados para exercerem a função de pai ou mãe.  

  

 

 Gráfico 5. Percentual da quantidade de filhos de estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. 
Fonte: Silva et al. (2020) 

 

A estrutura familiar, com relação à quantidade de filhos, tem mudado bastante. Desde a 

antiguidade as famílias eram constituídas por muitas proles. No entanto, com o passar dos anos, 

visualiza-se a decadência dessa composição. Hoje, as famílias são compostas por um ou dois filhos, na 
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sua maioria. Uma das consequências disso é o crescente número de mulheres inseridas no mercado de 

trabalho, buscando autonomia financeira, ao mesmo tempo em que evitam ter muitos filhos.  

Outro fator que ajuda na caracterização dos perfis dos estudantes entrevistados são as condições 

de moradia, números de pessoas na residência e a localidade onde vivem. Essa realidade se articula 

diretamente com o atual cenário da crise sanitária, visto que, se porventura alguém da família contrair o 

vírus, como proceder para atender às recomendações das autoridades da saúde? A compreensão dessa 

realidade pode refletir a situação socioeconômica dos estudantes pesquisados.   

        

 

Gráfico 6. Percentual da quantidade de pessoas que residem juntos com os estudantes do Curso de 
Pedagogia da UFPA/Cametá. Fonte: Silva et al. (2020). 

 

São perceptíveis as famílias compostas por mais de quatro pessoas em uma única residência. 

Assim, 47,8% dos discentes consultados afirmam que moram com mais de 4 pessoas no mesmo imóvel, 

enquanto 27% afirmam que moram com apenas 4 pessoas, ao que 18,5% afirmam que moram com 

apenas 3 pessoas. De outro modo, 6,2% dos discentes dizem morar apenas com 2 pessoas, enquanto 

apenas 0,6% afirmam morar sozinhos.  

Pode-se, portanto, perceber a composição das famílias dos estudantes do Curso de Pedagogia 

da UFPA/Cametá, o que resulta diretamente na sua questão financeira, tendo em vista que mais pessoas 

residindo sob um mesmo teto requer mais recursos financeiros para custear as despesas mensais 

familiares. Por outro lado, há despesas maiores, o que interfere nas apropriações dos bens materiais, 

como celulares, computadores, internet, entre outros mecanismos importantes para contribuir ao aceso 

aos conteúdos acadêmicos.  
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Outro elemento importante para contribuir na caracterização do perfil dos estudantes 

pesquisados refere-se à cor/raça. O gráfico abaixo demostra o resultado do questionamento a respeito 

de como esses estudantes se autodeclaram. 

 

 

Gráfico 7. Percentual da cor-raça dos estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. Fonte: 
Silva et al. (2020). 

 

Diante disso, é necessário analisar as questões relacionadas ao preconceito e ao racismo 

existentes na sociedade brasileira, cenário esse marcado pela constante marginalização e discriminação 

desde o processo de colonização, que estereotipou o branco como superior aos demais, negando 

direitos sociais aos pretos e pardos. No campo educacional, essa realidade não é diferente. No ensino 

superior, pouco eram os negros que adentravam às universidades. De acordo com Queiroz (2012), até 

o final da década de 1990 pouco se sabia sobre o acesso e trajetória da população negra no ensino 

superior, sobretudo nas universidades públicas.     

Nesse sentido, tornou-se necessário pensar em ações afirmativas que garantissem a inserção e 

igualdade para todos, no tocante à entrada dos estudantes no ensino superior, haja vista as crescentes 

desigualdades existentes. O ápice da discussão acerca das políticas de ações afirmativas se intensificou 

com o advento de uma proposta de lei que viria a destinar certo número de vagas para os grupos 

marginalizados, o que se constitui por direito através da aprovação da Lei nº 12.711/2012, onde se 

estabeleceu a reserva da metade das vagas para as cotas raciais e sociais. Ou seja, essa lei instituiu cotas 

nas Instituições Federais de Educação Superior (IFES), com a reserva de 50% das vagas para estudantes 

oriundos das escolas públicas, considerando a renda familiar e a autoclassificação racial (pretos, pardos 

e indígenas), configurando-se como uma importante política de acesso e democratização do ensino 

superior brasileiro, principalmente às classes subalternas. 
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A necessidade de adoção de tais medidas, na realidade brasileira, tem sua justificativa na longa 

história de discriminação e desigualdade experimentada pela população brasileira desde os tempos 

coloniais, o que se reproduz no presente. As políticas de ação afirmativa ou cotas são medidas  

[...] concebidas com vistas ao combate à discriminação racial, de gênero e de origem nacional, 
bem como para corrigir os efeitos presentes da discriminação praticada no passado, tendo por 
objetivo a concretização do ideal de efetiva igualdade de acesso a bens fundamentais como a 
educação e o emprego (Gomes apud Queiroz, 2012). 

 
Ou seja, as políticas de ação afirmativas têm, como objetivo, elevar o número de estudantes 

ingressantes no ensino superior provenientes de grupos até então excluídos e desprovidos de direitos, 

principalmente educacionais. Após a criação de políticas afirmativas ampliarem o acesso dos grupos 

menos favorecidos nas universidades, o número dos que se declararam pretos, pardos e indígenas 

aumentou, de acordo com os dados da pesquisa realizada pela Andifes. 

Os sujeitos da pesquisa são de diversos contextos e contrastes. Muitos buscam, dentro de suas 

possibilidades, formação no âmbito do ensino superior, com perspectiva de melhoria de vida. Porém, 

são grandes os desafios enfrentados para seguir o percurso acadêmico, sejam eles familiares, financeiros, 

religiosos, políticos ou culturais. Compreender esses aspectos ajuda a conhecer ainda mais os futuros 

docentes que frequentam o Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá.   

 

Tabela 1. Graduandos (as) segundo cor ou raça- 2003 a 2018. Fonte: Silva et al. (2020), adaptada da V 
Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (2018). 

Cor ou Raça 2003 2010 2014 2018 

Amarela 21.122 20.079 21.977 25.643 

Branca 278.811 353.971 429.149 520.008 

Parda 132.834 210.498 354.688 470.227 

Preta 27.693 57.218 92.240 143.599 

Indígena 9.388 6.102 6.014 10.736 

Outra - 8.399 - - 

Sem declaração - - 35.536 30.087 

Total 469.848 656.167 939.604 1.200.300 
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Tendo em vista os aspectos mencionados, constata-se que analisar o perfil desses estudantes 

nada mais é que familiarizar-se com os sujeitos da pesquisa. Conhecer quem são, de onde são e o que 

fazem torna-se um mecanismo essencial para entender as especificidades dos estudantes pesquisados. 

Esse reconhecimento pode contribuir para desenvolver mecanismos que auxiliem e potencializem o 

processo formativo desses sujeitos, ao mesmo tempo em que constroem melhorias de condições de 

ensino-aprendizagem para os estudantes que frequentam a UFPA/Cametá.  

Desta forma, a análise do perfil de estudantes do Curso da Pedagogia se justifica na medida em 

que tais características influenciam na forma como ocorre o aprendizado da docência. Portanto, 

conhecer o perfil dos estudantes pode se converter em um instrumento basilar para proporcionar 

debates e discussões no encaminhamento de políticas públicas educacionais direcionadas para esse 

público.  

Essas particularidades estão mais evidentes quando os discentes do Curso de Pedagogia são 

oriundos de diversos municípios, como Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Baião, entre outros.  A inserção 

desses sujeitos no meio acadêmico amplia ainda mais a responsabilidade da UFPA/Cametá. Essa 

inserção regional na universidade é um importante marco para a melhoria das possibilidades de inclusão 

ao ensino superior aos estudantes que não possuem estrutura em seu município de origem. 

 Portanto, torna-se fundamental realizar uma análise acerca de onde vêm os estudantes que estão 

entrando na universidade, a fim de compreender a real situação dos sujeitos que frequentam um curso 

superior voltado à formação de professores. No tópico a seguir, buscar-se-á analisar a origem dos 

estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. 

 

UNIVERSIDADE E INSERÇÃO REGIONAL: de onde vêm os estudantes do Curso de 

Pedagogia? 

  A UFPA/Cametá tem suas especificidades, as quais não podem ser negligenciadas. Uma delas 

está relacionada aos sujeitos que dela fazem parte, ou seja, de onde vêm os estudantes que frequentam 

essa universidade. Analisar tais questionamento é importante não apenas para a pesquisa em si, mas 

também para possibilitar a ampliação de políticas de inclusão ao nível superior.  Falar da universidade e 

sua inserção na região do Baixo Tocantins remete à reflexão sobre o caminho que os discentes 

percorrem para produzir o conhecimento sistematizado, ao mesmo tempo em que se tenta 

compreender como a dinâmica dos interiores e das localidades interfere na vida acadêmica dos sujeitos 

pesquisados.   

O Campus Universitário do Tocantins é responsável por levar a formação acadêmica e social 

aos municípios de Cametá, Oeiras do Pará, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba e Baião. Com isso pode-se 
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observar que os quatros polos que compõem o Campus de Cametá, além de fortalecerem a 

interiorização da UFPA, conseguem abarcar os discentes de diferentes regiões, tanto da cidade quanto 

do interior. 

 

Gráfico 8. Percentual dos municípios de origem dos estudantes do Curso de Pedagogia da 
UFPA/Cametá. Fonte: Silva et al. (2020). 

 

O gráfico releva que a grande maioria dos estudantes do Curso de Pedagogia são do município 

de Cametá, onde está situada a sede do Campus Universitário do Tocantins. Esse dado torna-se 

interessante porque chama a atenção para a importância das políticas públicas de inclusão dos 

estudantes do municípiosno processo da formação acadêmica. Proporcionar o desenvolvimento 

regional do Baixo Tocantins requer possibilitar acesso ao nível superior para os filhos dos trabalhadores 

locais.       

Pode-se descartar, tendo em vista o número de turmas do Curso de Pedagogia ofertadas, que a 

maioria dos estudantes consultados nesta pesquisa é da cidade de Cametá e suas localidades, ou seja, 

cerca de 108 discentes. Em seguida vem Oeiras do Pará, com 23 discentes, Mocajuba com 15, Limoeiro 

do Ajuru com 14 e, apesar de o município de Igarapé-Miri estar distante do polo do Tocantins, tem-se 

um número de 5 estudantes oriundos desse município. Em seguida, aparecem Belém e Baião, com 3 

estudantes cada e, com 1 discente apenas, aparecem Abaetetuba, Benevides, Santa Luzia, Curralinho, 

São Sebastião da Boa Vista e outros. Isso demonstra o deslocamento que os estudantes fazem de suas 

moradias para realizarem o processo de formação inicial no Curso de Pedagogia referido. 
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Intensificado o processo de interiorização das universidades públicas, a busca pelos cursos de 

licenciatura trouxe novas perspectivas para que mais jovens pudesse ter a sua formação inicial, segundo 

dispõe Leite et al. (2018). 

[...] eis que cada uma delas adquire contornos próprios, em conformidade com as suas 
especificidades, colocando em debate as dificuldades e dilemas da formação inicial, de modo 
que consigam atender e fomentar as exigências formativas para que os futuros docentes 
consigam desempenhar sua tarefa educativa nessas distintas modalidades [...] (Leite et al., 
2018). 

Com isso, além dos atuais desafios e demandas, a formação docente é, reconhecidamente, uma 

ação complexa, sobretudo quando se reflete a respeito do papel do professor, bem como sobre a sua 

função social. Nóvoa (2006) relata o compromisso social do docente, posto que “educar é conseguir 

que a criança ultrapasse as fronteiras, [...] e a realidade da escola nos abriga a ir além da escola, comunicar 

com o público, intervir no espaço público da educação”. Dessa forma, as contribuições do professor 

estabelecem as condições de ensinamentos que dialoguem com a realidade local e o compromisso de 

formar os indivíduos dentro do seu espaço, possibilitando o acesso à educação para além da sala de 

aula. Daí a necessidade da manutenção e ampliação da interiorização da UFPA/Cametá.  

Além do público distinto do que o Campus Universitário do Tocantins abrange na região, há 

um número de estudantes que buscam a sua formação distante de seu município de origem, este um 

importante dado para compreender a necessidade da interiorização da UFPA dentro de seus Campi. 

Segundo Costa (2014),  

Assim, falar de interiorização da educação ou da ES é também falar do seu processo de 
expansão. No caso em tela, representam o ato de levar e garantir a oferta e a manutenção de 
ES pública para o interior do país, seus estados e municípios, assegurando a oferta dessa 
educação como direito social a todos os brasileiros (Costa, 2014). 

 Desse modo, estar mais perto da comunidade para poder agir e contribuir nos aspectos que 

fortaleçam o diálogo e o comprometimento desses estudantes com o papel social, enquanto futuros 

educadores, é possível através da “interiorização da interiorização”, ou seja, os próprios Multicampi 

entram nos interiores onde estão instalados, considerando a amplitude nas vagas de níveis de graduação.  

Esse processo possibilita a atuação da assistência estudantil da universidade, pois os estudantes, 

por não serem do município de origem, pleiteiam as oportunidades de bolsas e auxílios ofertados, a fim 

de se manterem no município onde estudam, como os auxílios permanência e moradia, bolsas de ensino, 

pesquisa e extensão, com diversos projetos voltados para a formação e o fortalecimento social da 

universidade, em diálogo com as comunidades externas. 
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Gráfico 9. Percentual da localidade dos estudantes do Curso de Pedagogia da UFPA/Cametá. Fonte: 
Silva et al. (2020). 

 

Destaca-se, aqui, a distribuição da localidade desses estudantes, ao que se percebe que a maioria 

é da zona urbana, somando 78%, enquanto a zona rural, composta por regiões das ilhas, estradas e 

demais localidades afastadas do município, soma 22% dos estudantes consultados.  

A dificuldade de acesso dos jovens da zona rural e demais localidades se apresenta no gráfico 

acima.  Os cursos de graduação agregam muitos jovens do interior desses municípios, com os quais ou 

não foi possível estabelecer comunicação ou, quando possível, simplesmente relataram a falta de acesso 

à rede de internet.  

Pode-se perceber que, mesmo morando em zona urbana, as dificuldades enfrentadas pelos 

discentes com relação ao acesso é bastante ampla. Nesse sentido, preocupa o modelo de ensino remoto 

que não considera essas especificidades dos jovens interioranos, deixando os mesmos longe do seu 

processo formativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisar o perfil dos estudantes do Curso de Pedagogia, da Universidade Federal do 

Pará/Campus de Tocantins – Cametá, bem como as suas especificidades, é extremamente importante 

para se entender as características dos discentes que frequentam esse Campus, pois é a partir desses 

elementos que podem ser constituídos mecanismos que englobem todos os envolvidos, auxiliando no 

processo de construção de conhecimento.  
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 Os resultados remetem a afirmar que a maioria dos que frequentam o Curso de Pedagogia são 

jovens. Os dados apontam, também, um número significativo de mulheres na universidade, onde, por 

meio de muitas lutas, elas passam a ter espaço e voz em um ambiente anteriormente negado. Isso se dá 

muito pelo processo de interiorização que vem ocorrendo nas universidades, com destaque para a 

UFPA/Cametá, a fim de que cada vez mais sujeitos historicamente rejeitados possam usufruir desse 

direito. 

Entender a realidade e as especificidades dos estudantes Curso de Pedagogia proporcionam 

refletir que os mesmos são oriundos de várias realidades, com histórias diversas e condições 

socioeconômicas quase comuns. Ou seja, apesar de a região do Baixo Tocantins apresentar diversidades 

em vários aspectos, as demandas dos pesquisados para ter acesso ao nível superior são quase comuns, 

como por exemplo: moradia, transporte, acesso à internet, entre outros, posto que muitos advêm de 

vários municípios, incluindo aqueles onde a interiorização das universidades ainda não alcançou. Nesse 

sentido, tais estudantes tendem a migrar para as localidades vizinhas, a fim de estarem inseridos nesse 

contexto. Conhecer a realidade de cada um torna mais acessível a noção de suas demandas. 

  Analisar o perfil socioeconômico desses estudantes, relacionado com a educação, possibilita 

entender melhor a diversidade socioeconômica, política e cultural da região do Baixo Tocantins, 

proporcionando reflexões críticas para com o modelo de desenvolvimento que historicamente tem-se 

materializado nessa região. Não há dúvida de que a universidade é um espaço fundamental de 

contribuição no desenvolvimento regional, porém necessita melhorar as suas estruturas econômicas, 

políticas, entre outras, no sentido de ampliar ainda mais o acesso acadêmico para os filhos dos 

trabalhadores que residem nos municípios, e que agregam a universidade. Essas especificidades e a 

forma como as mesmas podem estar inteiramente ligadas com a educação, com o processo formativo, 

é o que faz seres humanos cada vez mais engajados na busca de melhores contribuições para os campos 

educacional e científico. 
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